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Capítulo 1

			
Virando a página

			Cidade nova, emprego novo e muitas amizades novas. Isso é tudo que eu preciso para um recomeço. 

			Viúva aos 24 anos! Quem esperava por isso? Um casamento por amor cheio de altos e baixos... Baixos e baixos. Como os homens conseguem? Transformam sentimentos tão puros, em coisas tão banais.

			É... Mais cada dia é um dia, viver vale a pena e eu acredito no amor.

			Esse é meu lema de anos para me sustentar na vida, mas confesso que têm dias que é difícil me sustentar nele. 

			Este emprego no shopping veio a calhar para a virada que quero dar na vida. O primeiro dia é sempre um desafio e a primeira impressão é a que fica. Não é o que dizem? – “Então vamos caprichar Iracema Bella...” — Minha mãe tinha que me dar esse nome? Mas me chamam de Bella. Pela aparência até combina. Quando era menina chamavam-me de indiazinha: Pele morena, cabelos longos, lisos e escuros; a não ser pelos olhos verdes que herdei de meu pai... Tenho saudades dele. Lembro-me de quando lhe disse que iria casar-me. Eu tinha 18 anos e ele quase teve um ataque, mas, mesmo contra seu gosto, engoliu aquela notícia amarga e levou-me ao altar. Ainda posso ouvir sua voz embargada pelas lágrimas, que sem sucesso, tentava segurar. 

			— Eu te amo querida, você é tão nova, tão linda e tem tanto para viver… — É... Realmente meu pai sabia das coisas.

			Mas paixão é paixão e minha aparência chamou a atenção do solteiro mais cobiçado da cidade, ele era dez anos mais experientes do que eu, então não tinha palavra, nem amor de pai que me fizesse enxergar o óbvio.

			Engenheiro cobiçado e sempre rodeado de mulheres bonitas, mas eu nem me importava com isso, porque ele era meu. O meu coração apaixonado dizia que ele era só meu, até eu descobrir que isso não era verdade. 

			Meu pai me amava muito, hoje eu sei que ele sofreu muito com minha decisão, eu era ingênua demais para um homem tão experiente. Ele certamente sabia disso. 

			Já minha mãe estava feliz e orgulhosa de ver sua única filha fisgar o melhor partido da cidade. Bonito e rico. O que mais uma mãe sonhadora como a minha poderia querer? Eu sempre fui o orgulho dela e sei que ela está sofrendo muito por eu ter me afastado. Depois da morte de meu pai, ela se apegou totalmente a mim. Mas isso era preciso para a vida que eu quero experimentar. Eu realmente não queria que ela sofresse, mas eu preciso viver.

			Meu apartamento fica a três quadras do shopping, então posso ir andando até lá, o que me dá muitas vantagens numa cidade grande como esta. Ainda não vi a necessidade de comprar um carro.

			Abri a janela e me vi diante de um dia lindo e ensolarado. Agradeci a Deus por ele, não que eu não tenha agradecido à chuva fresca da noite anterior, mas ir andando no sol da manhã é bem melhor. 

			Há muitos pássaros e eu posso observá-los da janela do meu apartamento, que fica em frente a uma pequena praça e que num dia de sol como este, depois de uma chuva, é maravilhoso vê-los tomando banho nas pequenas poças e o cantarolar é bem mais animado quando o sol nasce.

			Hoje em particular estou me sentindo bem assim. É como se o sol começasse a brilhar depois de uma longa tempestade.

			Fui para a cozinha, coloquei o café na cafeteira e cantarolando entrei no banho. Este é um dia especial. É um recomeço.

			Coloquei um vestido justo, pouco acima dos joelhos, verde oliva com riscas mais claras, ele tinha um corte elegante que realçava muito bem o belo corpo que Deus me deu. Em seguida coloquei um brinco com detalhes na cor do vestido, fiz uma maquiagem leve e para realçar o verde dos meus olhos, caprichei na máscara para cílios. Tomei meu café e desci.

			Pelo olhar e sorriso que arranquei do porteiro quando cheguei à portaria, acho que acertei no modelito.

			— Bom dia, Sr. Jorge! 

			— Bom dia, Srta. Iracema! — disse, medindo-me descaradamente.

			Olhei para fora do prédio, respirei fundo e comecei a caminhar em direção ao shopping. Estava ansiosa não só por ser meu primeiro dia de trabalho, mas por ser um recomeço de vida, largar pensamentos velhos, sonhos velhos e olhar para frente. Vida nova, pensamentos novos e sonhos novos. Sei que não vai ser fácil, mas sei que é extremamente necessário resgatar minha vida. Foram seis anos vivendo para sustentar um casamento fracassado e dois anos tentando colocar minha autoestima no lugar.

			Caminhei os três quarteirões fazendo uma analise de tudo o que eu não deixaria mais ninguém fazer comigo. Foram dois anos dedicados a me encontrar comigo mesma. Fui às igrejas e li muito, descobri um novo mundo no universo dos livros, mas agora quero o meu universo, quero o meu mundo e não vou permitir que ninguém tire minha vida de novo.

			Casei cedo demais, mulher de um homem só e apaixonada. Tive um casamento complicado com Rone e sem experiência eu me aprisionei emocionalmente. E pode acreditar é bem difícil recomeçar.

			Rone não era de todo o mau. Em certos pontos, poucos, ele tinha sido até bom. Em alguns aspectos da minha vida de casada ele foi bom.

			Ele era um engenheiro esforçado, dedicado ao trabalho e financeiramente eu não passava necessidade alguma e até hoje como viúva eu não passo. Mas, como mulher, acho que vou ter que remover muitas pedras para abrir o caminho de minha sexualidade novamente.

			Já se passaram dois anos da partida de Rone e apesar das investidas de muitos, sexo ainda é um assunto complicado para mim.

			Se entregar meu corpo já é complicado, imagine só entregar meus sentimentos. Isso vai ser um desafio e tanto... Mas estou disposta a pagar o preço.

			Parei numa encruzilhada em frente ao shopping e antes de atravessar a rua fiquei parada observando o lugar onde começaria a parte prática do que eu tinha idealizado nesses últimos anos.

			Um shopping, que ironia do destino. Um lugar onde pessoas gastam boa parte de seu salário principalmente para melhorar a autoestima. Mas, hoje eu sei que tudo que é vendido é barato, sempre vai ter alguém com dinheiro suficiente para comprar, caras são as que não estão à venda, para adquiri-las você tem que conquistá-las e o preço dessas conquistas não têm dinheiro neste mundo que pague.

			De repente um golpe de água me tira dos meus pensamentos. — “Puta que pa...”— E meus olhos pararam num par de olhos tão azuis quanto o céu daquela manhã, olhos que fitaram os meus sem expressar nada, após me dar um banho de água acumulada no asfalto, devido à chuva de ontem, e se foi, deixando-me ali imóvel por alguns segundos, enquanto o carro seguia seu destino e depois comecei a limpar meu vestido com aquele rosto lindo gravado na memória.

			“Caramba! Nossa! Distante e frio, mas lindo... Perigosamente lindo”.

			***

			— Bom dia! — disse ao meu chefe que se encontrava ainda sozinho, quando cheguei ao escritório.

			Era uma sala grande com biombos separando as mesas, cada qual com seu próprio computador, o lugar era bem aconchegante, onde cada um tinha o seu espaço de trabalho e ao mesmo tempo o espaço era único, somente a sala do Dr. Leonardo era fechada, privada e com uma grande janela de vidro, mas com persianas à prova de curiosos.

			— Bom dia, Iracema! — disse me olhando de cima a baixo e franziu a testa quando viu a mancha de molhado em meu vestido.

			— Pode me chamar de Bella... Fui batizada por um carro na esquina, essa é uma das poucas desvantagens de vir caminhando. Desculpe-me — disse passando a mão sobre o molhado do vestido.

			— Não se preocupe. Com esse calor daqui a pouco isso vai estar sequinho e pelo jeito hoje vai ser um dia daqueles. Quente e seco.

			— Bem típico do verão de São Paulo!? — perguntei com a expressão de — “Será que vou me acostumar?”

			— Você se acostuma. — disse-me, abrindo um sorriso tranquilizador. — Você chegou cedo... Animada? 

			— Muito.

			— Então vamos tomar um café enquanto conversamos.

			Falou um pouco mais sobre o que se passa dentro da administração de um shopping em São Paulo. Tínhamos conversado um pouco sobre isso na entrevista, mas ainda havia muitas coisas para esclarecer.

			Ele levou-me até a minha mesa e foi me apresentando ao pessoal conforme eles iam chegando.

			Éramos seis pessoas no escritório: O Dr. Leonardo, que era um senhor de cinquenta e poucos anos, direto e autoritário, mas muito simpático e elegante também. Alto, cabelos grisalhos, com os olhos em um tom meio que acinzentados. Podia se dizer que era um homem muito bonito; Alice era uma loirinha adorável de vinte e cinco anos, era sonhadora e criada em costumes religiosos, amigável e bem- falante; Joel um jovem brincalhão, que foi logo pegando minha mão e beijando a moda antiga, como se fosse um cavalheiro. — Senhorita. — disse ele piscando várias vezes e olhando-me com admiração; Clara e Daniela chegaram juntas, tagarelando e rindo alto. Tomei até um susto quando se aproximaram para me cumprimentar, com uma alegria contagiante. Elas eram bem amigas e chegaram falando do final de semana e dos rapazes. —Acho que elas sabem curtir a vida.

			— Ah! Dr. Léo. — Daniela fez beicinho. — Com uma garota dessas do nosso lado que homem vai enxergar a gente agora? — disse brincando. — Logo me senti muito à vontade na sala.

			— Ei, Joel! Fecha a boca pra não babar, se não vou contar pra Célia. Hem! — Clara chamou sua atenção brincando e pela cara que ela fez Célia não devia ser muito querida pelas meninas.

			— Célia é sua esposa? — Perguntei virando-me para ele.

			— Não, é a entojada ciumenta da noiva dele. — respondeu Clara rindo, tomando a frente. — Fazendo com que ele fizesse uma careta para ela.

			Daniela era uma negra linda, com um corpão daqueles de parar o trânsito (mulata de carnaval), usava roupas coladas que realçava as curvas e deixavam os homens de queixo caído.

			Já Clara era morena, com cabelos castanhos cortados em Chanel e com luzes, que realçava bem seus olhos caramelos. Ela era a mais baixa da turma. —Uma bonequinha.— Como diria minha avó.

			Alice ficou encarregada de passar o serviço e me entregou algumas tarefas simples.

			Cerca de uma hora depois meu telefone tocou. Era Diva, uma amiga de infância e a responsável por eu ter conseguido esse emprego, a qual eu serei grata para sempre. 

			— Oi amiga... Como está se saindo no seu renascimento? — ri com a frase que ela usou.

			— Bem. — respondi animada. — Muito bem por sinal, o pessoal me recebeu muito bem, o ambiente por aqui é leve e descontraído. Gostei muito.

			— Isto é ótimo, tenha um bom dia, depois conversamos. Beijos.

			— Beijos e um bom dia pra você também amiga. — desliguei e retornei as minhas tarefas.

			— Vamos almoçar garota? — Dani me chamou.

			— Nossa! Já? Caramba, nem percebi o tempo passar!

			— Como é empolgante o primeiro dia... — disse com ar sonhador.

			Peguei minha bolsa e fomos a um restaurante próximo ao shopping. Eu, Clara, Dani e Joel; Alice trazia seu próprio almoço e normalmente comia no escritório mesmo.

			O restaurante mais parecia uma cantina italiana, com mesas cobertas com toalhas de tecido xadrez verde e vermelho e com galheteiros charmosos sobre as mesas. Ficamos em uma mesa próxima à varanda, era mais fresco e ficava em frente à rua. O movimento de pessoas bem vestidas saindo dos escritórios nessa hora era bem grande.

			O restaurante era no estilo self-service, com muitas opções de pratos quentes e saladas variadas. Optei por um pouco de purê de batatas, arroz, bife a role, abobrinha refogada e salada. Estava uma delícia.

			Comemos enquanto contávamos um pouco de nossas vidas, para nos conhecermos um pouco melhor.

			Joel era brincalhão e não dispensava uma boa piada; enquanto, Clara não o deixava em paz por causa da noiva... Acho que ela tem uma quedinha por ele. E Dani por sua vez só ria das palhaçadas dos dois. Elas tinham histórias parecidas e pareciam amigas de infância. Foram criadas no mesmo bairro, moravam próximas, mas só se conheceram lá no shopping. Começaram dividindo o carro e o combustível e agora não se desgrudavam nem no final de semana. Era incrível ver o carinho que havia entre elas.

			E quando estávamos no estacionamento do shopping um carro estacionou na nossa frente. Parei quando vi novamente aqueles olhos azuis pousarem nos meus olhos e descerem até meu vestido, voltou a olhar nos meus olhos e seguiu conversando com um homem que desceu com ele do carro. Senti como se tudo em minha volta estivesse em câmera lenta.

			― O que foi isso amiga!? ― as duas disseram em dueto, admiradas com a cena.

			― Acho que aquele cara gostou do seu vestido, meu bem! ― disse Joel imitando um gay.

			― É, acho que sim. 

			Ele se lembrou de mim ― pensei soltando o ar que estava preso nos pulmões.

			― Realmente ele é de tirar o fôlego, amiga ― disse Clara se abanando e rindo da minha cara.

			Não consegui ouvir mais nada do que elas diziam. Somente as perguntas que vieram no meu pensamento: Será que ele trabalha aqui? Tem loja aqui? Almoça por aqui?.

			***

			Quando cheguei ao meu apartamento estava muito feliz, o dia tinha sido perfeito, não poderia ter sido melhor e eu estava sentindo-me tão... Tão... Tão viva... Isso mesmo estava sentindo-me viva de novo.

			Liguei para minha mãe, pois, ela devia estar ansiosa para saber como tinha sido meu primeiro dia no trabalho.

			― Oi mãe. ― disse enquanto andava pela cozinha guardando algumas coisas e preparando algo para comer.

			― Oi filha, eu já estava ansiosa. ― como eu pensei. ― Como foi o seu dia no trabalho? Seu chefe é legal? Conheceu algumas moças? Você precisa de amigas, querida! ― minha mãe quase nem respirava, enchendo-me de perguntas sem dar tempo para eu responder.

			Senti-me com cinco anos, quando fui para o jardim de infância. 

			― Calma mãe! Tá tudo bem, meu chefe e a equipe de trabalho me trataram muito bem, tem umas meninas divertidas lá, o ambiente é leve e descontraído, me senti muito à vontade, nem me pareceu ser o primeiro dia... Foi muito bom.

			― Isto é ótimo, querida... Falou com Diva?

			― Por telefone... Mãe, sexta-feira eles costumam sair para um barzinho depois do expediente...

			― E você vai, não é? Você precisa de distração e de conhecer gente nova.

			― Eu sei mãe, é por isso mesmo que estou aqui. Não vejo a hora de conhecer as tão famosas noites de Sampa.

			― Não deixe que ninguém te machuque ― abaixou o tom, preocupada. ― Tá bom? Eu vou estar sempre aqui querida, rezando por você e lembre-se meu amor: você não precisa de nada que tem aí. ― disse isso pra me lembrar, que tudo que eu preciso está lá, junto com ela. ― Coisas de mãe. Ou pelo menos da minha, que acha que nunca vou conseguir trilhar sozinha o meu caminho.

			― Tá bom mãe. Eu te amo ― disse isso só para tranquilizá-la, pois pretendo enfrentar meus desafios sem recuar.

			 ― Também te amo querida. ― e desligou.

			Estava jantando macarrão à bolonhesa e tomando uma taça de vinho quando o telefone tocou. Não costumava tomar vinho sozinha, mas o dia merecia uma comemoração.

			― Oi amiga! Tudo bem? ― disse animada, quando vi que era Diva.

			― Ei! Sou eu que tenho que te perguntar isso? Eu ia passar por aí pra gente conversar, mas o Aldo acabou de me ligar dizendo que está vindo... Aí você sabe...

			―Em plena segunda-feira?

			― É que a gente não se viu ontem, nem sábado.

			― Diva, cuidado, esse cara só quer te usar e na hora que ele quer.

			― Eu sei amiga, mas eu não resisto ser usada por ele e não foi pra falar de mim que liguei. E aí... Têm gatinhos no escritório? ― disse como se não soubesse.

			― Na minha sala tem só um, mas é comprometido... Eu vi um cara hoje...

			― O quê? Um dia inteiro no shopping e você só viu um cara? ― enfatizou o um. ― O que esse cara tem de tão especial que chamou sua atenção? Trabalha em alguma loja? Foi apresentada a ele? 

			―Ei, Calma! ― ela sabe ser chata quando é curiosa, parece até minha mãe. ― Não foi nada disso, ele espirrou água da poça em mim de manhã, no cruzamento, eu só olhei nos olhos dele, depois nos encaramos no estacionamento do shopping novamente enquanto voltava do almoço, nada de mais.

			― Olho no olho! Por duas vezes no mesmo dia! ― disse como se insinuasse algo. ―Parece que um foguinho do olhar de alguém está derretendo o gelo do seu coração... Isso é um bom sinal! ― disse animada.

			— Foi só um acaso e nada mais. É que hoje resolvi tirar algumas pedras do caminho.

			— Isso é muito bom! Fico muito feliz em ouvir isso... O Aldo chegou... Depois a gente conversa, se cuida. Beijos.

			― Até mais amiga. Beijos.

			Não gosto de saber que minha amiga está na mão de um cara que não a merece, ela é tão bonita, tão legal e merecia alguém que lhe desse mais valor. Mas, quem sou eu pra dizer isso, espero que ela não sofra tanto tempo quanto eu... Só para descobrir que quando não nos damos o devido valor, perdemos totalmente o valor à vista dos outros. O nosso valor tem que ser percebido primeiramente por nós mesmos. Só assim nada que os outros fizerem ou disserem vai nos atingir profundamente.

			Dói demais reconhecer que não nos demos o devido valor, mas é uma experiência das mais eficazes para nos tornarmos mais fortes nos relacionamentos.

			E somente nós mesmos somos responsáveis pela nossa felicidade.

			Eu ainda estava aprendendo, por isso resolvi ficar bem longe dos homens que tentaram se aproximar durante esses dois anos que fiquei sozinha. Isso incomodava muito os que conviviam comigo, eles sempre achavam que eu precisava ficar com alguém, como se ficar com alguém fosse me abrir de novo para a vida, ou que eu deveria pelo menos procurar um terapeuta para ajudar-me, mas, eu não quis nem uma coisa nem outra, eu me conhecia, só queria um tempo comigo mesmo e com meus livros tão companheiros como terapeutas. 

			Se as pessoas descobrissem o valor que os livros têm, elas nunca se sentiriam sozinhas.

			***

			A semana passou como um raio, nem percebi e já era sexta-feira. Não vi aqueles olhos azuis de novo, mas fiquei sabendo que ele era sócio de uma das redes de lojas no shopping e que nunca tinha ido ao nosso escritório, só o sócio dele que apareceu por lá algumas vezes.

			Tomei um banho rápido e coloquei uma roupa mais casual. Na sexta o pessoal ia mais à vontade para sair e beber um pouco para relaxar. Diziam que era para tirar o peso da semana. Costumavam beber algo no shopping mesmo, ou iam a um barzinho próximo.

			Escolhi uma calça jeans que me caía muito bem e uma regatinha de seda branca com alças finas, adornadas de pedrarias coloridas. Prendi os cabelos num coque solto, assim meio que desarrumado. Coloquei um par de brincos discretos e saltos não muito altos, mas que me deixaram bem elegante.

			Todas as vezes que passei naquela esquina essa semana, procurei por aqueles olhos. Mesmo sem pensar neles, quando eu ia atravessar eles cruzavam a minha memória.

			― Você se adaptou bem ao trabalho, Bella. ― comentou o Dr. Leonardo. ― Gostei de ver seu desempenho essa semana, você é dedicada a aprender, isso é muito bom, você interagiu bem com a turma e fez amizades com facilidade, união e confiança em uma equipe são fundamentais. ― completou. ― Vamos sair para comemorar a sua primeira semana? 

			― Não perderia isso por nada! ― respondi, animada. ― Pelo jeito toda semana vocês acham algo para comemorar mesmo... Acho que posso me acostumar com isso. 

			― É isso aí garota, vamos descobrir o que este fim de semana tem de bom pra gente. ― disse dando tapinhas em meu ombro.

			― E hoje é tão especial que até a Alice vai com a gente... Você começou a fazer milagres por aqui Belinha. ― comentou Joel. 

			Alice tinha restrições em sair à noite para barzinhos e coisas do tipo, por causa da igreja que frequentava.

			O barzinho escolhido foi a duas quadras do shopping e era bem conhecido do pessoal. Era um lugar bem aconchegante, com mesinhas altas e banquetas altas também, o que dava conforto para quem estava sentado tanto quanto para quem estava em pé, pois as coisas ficavam a altura das mãos. A decoração era simples, com notas musicais florescentes enfeitando todo o ambiente.

			Dr. Leonardo pediu uma rodada de bebidas, por sua conta, para comemorar minha primeira semana. Pedimos fritas e anéis de cebola para acompanhar.

			No barzinho tinha um conjunto tocando ao vivo, mas nada extravagante, uma coisa leve, não muito alta que dava lugar para um bom bate papo. De vez em quando alguém se arriscava cantando uma música, o que era bem divertido, fazendo com que quase todos cantassem juntos. O palco era pequeno, mas alguns arriscavam até uns passinhos de dança, o que arrancava risos de todos.

			Fui apresentada a quase todos ali. Conheci muita gente nova.

			― Ei, Bella! ― o baterista não tira os olhos de você.

			― Aqui tem quatro damas, como você pode afirmar que é pra mim? E não pra você, Clara ou Alice?

			― Não seja modesta amiga e curta suas paqueras, isso é o bom da vida.

			― É isso mesmo ― disse Dani. ― Desencana e curta a vida, você é livre garota, aproveite, se não quando envelhecer só vai ter motivo para se arrepender do que não fez.

			― Ei, vocês duas! Parem de alugar a garota... E se liga! Já estão querendo estragar a menina? ― disse Joel balançando a cabeça para duas.

			― Não é isso, cabeção... Olha o cara! Nem pisca! ― Clara disse rindo. ― É só um conselho para ela saber que encontros casuais é somente diversão e não compromissos... Vale a pena viver os bons momentos.

			― Oi! ― olhamos juntas, para o baterista que veio se apresentar em nossa mesa. ― Raí. ― disse esticando a mão em minha direção.

			― Bella. ― cumprimentei-o. ― Clara, Dani, Alice e Joel. ― apontei um a um, que disseram um “oi” coletivo. — Dr. Leonardo conversava com um casal em outra mesa.

			― Belo nome, muito apropriado pra dona... Posso ficar com vocês por um momento?

			― Claro, fique a vontade. ― disse Clara me mandando uma piscadela.

			Ficamos conversando todos juntos, até que Alice, Dani e Joel entraram numa de recordar músicas do passado. Parecia uma disputa musical. “Isso é bem divertido” ― pensei. — Raí não tirava os olhos de mim, o que estava deixando-me desconfortável e sem graça. Resolvi pedir licença e fui em direção ao banheiro. 

			Quando voltava, desviando-me das pessoas que lotavam o lugar, fui parada por uma taça colocada em minha frente e oferecida com muita elegância. Olhei para cima para ver quem me oferecia à bebida. Parei... Isso mesmo. Parei até de respirar quando me deparei com aqueles olhos azuis encarando-me.

			― Posso te oferecer uma bebida? Iracema Bella. 

			― “Como ele sabe meu nome?” ― pensei absolutamente muda.

			― Perdeu a voz, Bella. ― disse sem desviar os olhos dos meus.

			Soltei o ar e respirei fundo.

			― Acho que estou em desvantagem aqui. — arqueei as sobrancelhas e o encarei.

			― Desculpe-me... Denis Rei. ― Trocou a taça de mão e esticou-a para mim.

			― Como sabe meu nome? ― perguntei estendendo a minha mão com educação.

			― Tenho meus meios. ― disse abrindo um sorriso que me fez ver toda a beleza de seu rosto. Ele tinha contornos perfeitos, moldados por um cabelo curto bem cortado, num tom escuro, meio dourado, acinzentado talvez. Não dava para ver muito bem por causa do reflexo das luzes. Ele realmente era muito bonito.

			― Você vem sempre aqui? ― perguntei perdida, não encontrando nada melhor para dizer e olhei em direção da minha mesa como se pedisse socorro.

			― Às vezes. ― falou encarando-me e passando o polegar entre o queixo e a boca, me desconcertando totalmente. Olhei de novo para mesa. O baterista não estava mais lá, estava tocando no palco. Clara cutucou Dani que levantou um sinal de positivo para mim. Olhei em volta e vi uma bela loira estonteante me olhando com cara de insatisfeita, como se alguém lhe tivesse roubado alguma coisa. “Ei! A culpa não é minha”.

			Nem podia acreditar que aquele deus grego estava me paquerando... Mas ele estava e o estranho era que ele me intimidava. Apesar de não ser descolada para saídas, eu não era tímida e era bem direta no que eu queria ou não. Será que é a postura dele ou a beleza?... Rone também era muito bonito, mas ele é estonteante. E pelo olhar da mulherada, não sou só eu que acho isso.

			Ele estava com uma calça social preta e uma camisa também preta, tinha um porte de cair o queixo. “Meu Deus! Deveria ser pecado alguém ser tão bonito assim”.

			Ele estava com os primeiros botões de sua camisa aberto e dava pra ver parte de seu peito nu. ― Humm! Que delícia, eu me perderia nesse corpo... Caramba! Iracema! Acho que você bebeu demais! ― repreendi a mim mesma, surpresa com o caminhar dos meus pensamentos.

			― Posso te mostrar um pouco mais. — sussurrou aproximando-se do meu ouvido e me fazendo voltar na hora. Acho que meu sangue fugiu e de repente transbordou na minha face. 

			— Você fica ainda mais linda corada Iracema. Essa timidez é uma tentação... Sabia? ― despiu-me com os olhos, hipnotizando-me, fazendo-me corar mais ainda, e sem dizer nada pegou minha mão e quando o conjunto começou a tocar Too Much heaven, dos Bee Gees, ele me direcionou até a pequena pista, passando primeiro na mesa em que eu estava e cumprimentando rapidamente o pessoal e deixando a taça sobre a mesa.

			Um grupo de pessoas já estava na pista... Resistir aos Bee Gees é tão difícil quanto resistir a Denis Rei.

			Não tive tempo nem de dizer sim ou não, também não conseguia nem pensar na presença dele e duvido que alguma mulher consiga. Ele é muito confiante. Pegou na minha cintura e me puxou para junto dele, conduzindo-me na dança, pude sentir seu corpo quente colado no meu, minha respiração começou a me trair, mas ele continuava tranquilo.

			“Caramba! Será que eu estou tão carente assim? E nem percebi? Ou será que é ele que faz isso comigo?”― pensava enquanto me deixava ser levada, parecia que eu estava meio que adormecida e as coisas pareciam estar em rotação lenta ao meu redor. ― “Realmente eu bebi demais”.

			― Quero você Bella. ― disse lenta e suavemente ao meu ouvido.

			― Como assim? ― perguntei chocada com a direta dele.

			― Quero você... Na minha cama. ― falou lentamente, palavra por palavra.

			― E o que te leva a crer que eu quero ir pra sua cama? Por acaso são teus lindos olhos azuis que te dizem? ― “Ou será que são os meus que estão dano bandeira”. ― pensei receosa.

			— Não... Foram teus lindos olhos verdes que me disseram, quando, sem querer joguei água em você na esquina do shopping. ― “Caramba! Ele não se esqueceu de mim”.

			― E exatamente o que, meus olhos te disseram?

			― Disseram: Caramba, eu comeria esse cara. ― Ainda bem que ele continuou com a boca colada ao meu ouvido e não olhou na minha cara, mas pude sentir o sorriso dele, na minha pele que queimava.

			― Acho que as mulheres estão deixando você muito presunçoso, senhor Rei.

			Ele me olhou nos olhos, deu uma risadinha e mordeu o lábio inferior, como se dissesse: “Eu não tenho culpa de ser gostoso”. ― E o pior é que ele é mesmo.

			Voltamos para mesa assim que a música parou. “Acho que esse cara tem problemas com sua autoestima... Ele tem estima demais” ― pensei balançando a cabeça.

			― Dr. Leo deixou um tchau, teve que ir e levou a Alice, nós também já vamos. Você quer uma carona? Já é tarde pra ir andando. ― disse Joel levantando as sobrancelhas pra mim e levando um cutucão de Clara, enquanto Dani me puxou no canto e disse baixinho. — Não pense demais, é só sexo, só curtição Bella, se dê a chance de um momento feliz garota... E ele é muito gato! ― disse mordendo o lábio e comendo-o com os olhos.

			— Tchau!... Ah! Isso é pra você. — entregou-me um cartão e saíram.

			Peguei a taça que estava na mesa tomei um gole e olhei para o cartão. Era do baterista, olhei para ele, que estava no palco, ele piscou para mim, dando sinal com a mão de “me liga”. Respondi com um sorriso.

			Quando olhei de volta para o Denis, ele estava encarando-me com a mão no queixo.

			― Vamos. ― disse pegando em meu braço.

			― Vamos. ― disse e o acompanhei até a saída. ― Obrigada pela bebida, foi um prazer te conhecer.

			— Você já está se despedindo de mim? ― disse como se estivesse duvidando. ― Não! A noite mal começou.

			— Acho melhor ir pra casa, bebi demais. — disse desculpando-me. Era o que eu deveria mesmo fazer, aqueles olhos estavam me deixando tonta, nascia em mim um desejo que eu queria ver nascendo, mas alguma coisa em mim ainda estava me bloqueando, como se meus sentidos estivessem em alerta. “Sinal amarelo! Atenção!”.

			 Não pense demais gata. ― disse esfregando os lábios nos meus e me deixei levar num beijo manso e gostoso. ― “Esse cara sabe seduzir... É um desses que eu preciso... Um bem ousado”. ― pensei.

			— Vamos. — afirmei, me sentindo um pouco mais confiante. ― “Eu tenho que quebrar essa barreira”. — dizia para mim mesma. ― “Então que seja com o único que me atraiu até hoje, por que não começar minha nova vida, com uma bela transa, sem compromisso com esse deus grego?”. 

			Entrei no carro, buscando toda a confiança que treinei nesses dois anos sozinha.

			Deixei-me levar, juntamente com as lembranças de muitas vozes em minha cabeça dizendo: “Você precisa se desencanar, precisa viver, precisa sair e deixe esse passado puritano para trás...”.

			Chegamos a um hotel próximo ao barzinho, acho que levou apenas cinco minutos de onde estávamos.

			― Este Flat é seu? ― perguntei intrigada, ao observa-lo subir diretamente pegando o elevador sem se deter na portaria.

			— Sim. — piscou para mim com um sorriso torto.

			— Então você tem um ponto próprio pra trazer suas presas? — perguntei assim que entramos, fazendo-o arquear as sobrancelhas encarando-me.

			— É assim que você se sente? Uma presa? — disse com um olhar divertido.

			— Sinceramente... Não sei, talvez tenha a resposta quando sair. ― “Só espero que eu não saia me sentindo uma presa fácil, ou pior... Uma vadia”. ― pensei olhado tudo ao meu redor.

			— Não pense! A vida foi feita para se viver... Quer uma bebida?

			— Não, obrigado, já estourei minha cota de hoje. — E perto dele, quem precisa de bebida! Eu já me sentia embriagada. 

			E sem dizer mais nada, ele foi se aproximando lentamente, seu olhar era penetrante e fez com que meu corpo todo respondesse a ele. E depois de longos dois anos meu corpo quer... Eu o quero.

			Ele me tomou nos abraços, passando seus lábios nos meus como uma pluma e foi caminhando pelo meu queixo, meu pescoço, minha orelha... Fechei meus olhos e inclinei a cabeça para dar acesso as suas carícias gostosas sem pressa. Suas mãos começaram a percorrer meu corpo, na mesma maciez que sua boca, por baixo da minha regata de seda, o que fazia meu corpo todo se arrepiar de desejo, que chegava tão lento quanto suas carícias. Sua boca fazia o caminho de volta para minha boca, enquanto sua mão caminhava para meu seio nu. As duas chegaram ao seu destino juntas. Ele parou com os lábios encostado aos meus, mordeu seu lábio inferior olhando-me nos olhos, enquanto sua mão começava uma carícia lenta em meu seio, que respondeu ficando duro e sensível, e seu polegar circulava meus mamilos lentamente... Respirei fundo, fazendo-o abrir um sorriso safado, quando sentiu meu desejo nascer em seu toque, então começou a circular sua língua nos meus lábios exatamente como fazia com meus seios, sem tirar os olhos dos meus, deixando-me cada vez mais desejosa.

			Ele era muito seguro. Parecia se divertir em me deixar excitada.

			Desceu as mãos na barra de minha regata e a retirou bem devagar, fazendo com que a seda me trouxesse arrepios em todo o caminho. Caminhou lentamente e a colocou numa poltrona ao lado da cama. 

			Minha respiração acelerou e somente Rone havia feito isso antes... Por um momento me senti insegura e fiquei imóvel, enquanto ele me observava, desabotoando lentamente sua camisa, até retira-la e coloca-la junto com a minha na poltrona. 

			Ele era como uma serpente que hipnotizava sua presa. Eu era a presa e estava completamente hipnotizada por aqueles olhos azuis, devorando-me, num corpo seminu maravilhosamente perfeito, com músculos definidos nos ombros e abdômen, sua calça caia sobre os quadris deixando-me com água na boca. ― Mordi os lábios, descendo o olhar pelo seu caminho da felicidade. ―“Eu o quero”.

			Ele ouviu o chamado dos meus olhos, aproximou-se e soltou meus cabelos, que caíram sobre meus ombros. Tive o prazer de apertar todos aqueles músculos contra os meus seios nus. ― respirei fundo e me desmanchei de tesão naquele corpo quente, que me devorava num beijo ardente, mas sem pressa. Suas mãos deslizaram pelas minhas costas e chegaram ao cós da minha calça, seus dedos deslizaram entre o tecido e meu corpo, rodeando toda a minha cintura até chegar ao botão, que ele abriu e desceu meu zíper bem devagar. 

			Seus lábios não deixaram minha boca, enquanto suas mãos deslizaram sob a renda da minha calcinha, fazendo uma sondagem torturante em meu sexo. ― Gemi e fiquei ofegante, estava em chamas, senti o sorriso em seus lábios que ainda estavam grudados aos meus. Ele mantinha-se intacto, enquanto se divertia em me deixar em chamas. Parecia que eu seria incapaz de atingi-lo.

			― Você me quer? ― sussurrou passando a ponta do nariz em minha orelha e foi descendo beijos por todo meu corpo, até chegar aos meus seios. ― Segurei em seus cabelos acariciando sua nuca, enquanto seus lábios beijavam e sugavam meus seios, um a um lentamente e foi descendo minhas calças até os joelhos.

			Acomodou-me na cama e ficou em pé. Pegou minhas pernas uma a uma retirando os meus sapatos e puxou minha calça deixando-me só de calcinha.

			Ele me contemplou como uma obra de arte, que acabara de adquirir.

			― Como você é bonita... Você realmente é linda Bella, senti vontade de te despir desde a primeira vez que te vi, tive vontade de tirar aquele seu vestidinho verde, molhado. “Ele se lembrava do meu vestido? Como pode ser? Ele parecia tão distante... Frio”. ― um sinal amarelo me acendeu novamente.

			Meus olhos seguiram os seus, mas eu não disse nada, eu só conseguia escutar o barulho da minha respiração em meus ouvidos.

			― Bella... Muito bela. ― sussurrava deslizando suas mãos em minhas coxas até chegar a minha calcinha. O desejo de anos reprimidos crescia dentro de mim, pulsava feito uma bomba relógio a ponto de explodir diante de um homem que simplesmente parecia que seu prazer era ter-me em suas mãos, mas isto pouco me importava agora, o que eu queria era somente me entregar a explosão.

			O celular dele tocou assustando-me.

			― Porra! Murmurou desgostoso, colocando a mão no bolso da calça e pegando o aparelho. ― “Desliga essa merda logo”. — pensei, respirando fundo. ― Ele olhou para tela e atendeu. ― “Ele atendeu!... ― Ele atendeu!” ― meu subconsciente gritou. ― Ele simplesmente se afastou sem olhar para mim. “Isto é um pesadelo! Meu Deus! Isso é um pesadelo!” 

			― Oi Sofia... Isso são horas? ― Ele apertou os lábios e olhou para mim. ― Vão viajar? Eu não posso deixar isso pra depois... — disse analisando todo meu corpo. ― Quero muito esse imóvel. Olha! Promessa é promessa. Mas você sabia que eu não iria passar à noite sozinho.

			Fiquei imóvel ao ouvir aquilo. Eu ali excitada, só de calcinha, sendo dispensada como uma prostituta qualquer, um brinquedo quebrado e sem valor algum.

			Foi como se o meu mundo caísse, e uma onda de desprezo por mim mesma voltasse como um tsunami, arrastando-me para um passado que eu custei a enterrar.

			― Sinto muito gata, acho que vamos ter que terminar isto depois. Tenho um compromisso. ― falou como se estivesse largando um prato na mesa... Um amigo no restaurante... Um cachorro na garagem.

		

	
		
			
Capítulo 2

			
Confrontando monstros do passado

			Segurei as lágrimas. ― “Não vou chorar, não vou chorar”. ― fazia minha oração, numa dor silenciosa. ― Peguei minha camiseta e vesti, quando peguei em minha calça o meu telefone tocou. Era Diva, atendi olhando para ele sem dizer nada, isto iria me distrair para eu não chorar. ― respirei fundo.

			— Oi amiga... Que foi que aquele filho da puta te fez? ― fui dizendo logo, quando percebi seu choro do outro lado da linha.

			Denis levantou as sobrancelhas, pegou a camisa e saiu do quarto deixando-me sozinha. Liguei o viva-voz para falar enquanto colocava minha calça, não queria perder tempo, precisava juntar meus cacos e sair o mais rápido possível.

			― Não fica assim, amanhã isso será passado. ― minha voz quase não saiu, fui remessada a meu passado dolorido, que naquele exato momento sangrava, como se a ferida tivesse sido feita naquele momento.

			― Não deixa ele te machucar assim, lembre-se da frase que sempre te digo: O inteligente aprende com seus erros... 

			― Mas o sábio aprende com os erros dos outros. ― ela completou a frase com a voz quase sumindo.

			― Desculpe-me Bella.

			― Por quê? 

			— Por te fazer voltar ao passado. ― “Minha amiga realmente me conhece”. ― Não consegui disfarçar a dor na minha voz.

			— Não se desculpe a culpa não é sua.

			— O que houve? Você estava tão bem. ― disse claramente preocupada. ― você disse que iria sair com o pessoal?... Qual é Bella, dois anos já bastam!... Você disse que iria tentar, lembra? Você largou tudo pra isso amiga. O que aconteceu?

			― Nada que eu não possa recuperar... Deixa pra lá. Quer que eu passe aí, levo uns chocolates, a gente assiste uma comédia e ri até esquecer o amargo da vida.

			―Desculpe-me amiga, o Aldo voltou, preciso desligar.

			― Ok! Depois conversamos.

			― Bella! ― disse quase gritando. — Dois anos já bastam!

			— Eu sei... Já bastam. — disse tranquilizando-a. — Tchau! Se cuida. — desliguei.

			— Eu posso recuperar... Dois anos já bastam. — falei baixinho para mim mesma, reforçando a confiança em mim e pegando meus sapatos.

			Quando levantei os olhos Denis estava parado, com os olhos vidrados em mim, observando-me, passando o polegar no queixo. Pensativo.

			“Será que ele estava ouvindo a conversa?... Isso não importa, preciso sair logo daqui”.

			― Desculpe-me, eu já vou indo. ― digo calçando os sapatos. Peguei a bolsa e fui para a porta. O que eu queria era que um buraco se abrisse ali mesmo. ― respirei fundo. ― Não deixarei que outro filho da puta me empurre para o poço de novo.

			— Não se desculpe. — disse pensativo, ainda com o polegar no queixo e os olhos em mim.

			Sei que deveria mandá-lo à merda, mas preferi ignorá-lo, sei o valor que tenho. Não me rebaixarei a este presunçoso arrogante. 

			— Obrigada! — eu disse. ― E ele espantado arregalou os olhos. ― Acho que ele preferia ser mandado à merda. Pelo menos foi isso que me pareceu. Eu adorei ver a cara de espanto dele.

			— Por quê? ― perguntou-me com ar de preocupado. “Será que ele realmente quer saber?” ― pensei. ―“Deixa pra lá”.

			— Eu sei por quê? — digo abrindo um meio sorriso. E eu sabia... Sabia que ele havia aberto a porta, me tirado do poço, agora eu sei meu valor e nem ele e nem ninguém vai me derrubar de novo.

			Eu já estava quase saindo quando me lembrei de responder a pergunta que ele havia feito quando entrei.

			Virei-me e ele ainda estava na mesma posição, observando-me pensativo.

			― Molhada. ― disse. ― E ele franziu o cenho, como se perguntasse. ― “O quê?”.

			— Não me sinto uma presa... Senhor Rei... Somente molhada. 

			— Molhada. — repetiu baixinho analisando a palavra.

			— Sim, esse balde de água fria molhou-me mais do que a poça na esquina. ― ele levantou as sobrancelhas e contraiu os lábios.

			― Eu te levo. ― diz dando um passo em minha direção, com um olhar de quem tentava entender a situação.

			Balancei a cabeça em negativa, dei as costas e saí.

			***

			A segunda-feira chegou, mas dessa vez eu estava segura e confiante. Foi um final de semana intenso... Sofrido, mas ao invés de chorar por minhas feridas, decidi retirar todas as cascas e limpá-las de uma vez da minha vida. Doeu demais, mas resolvi sacudir a poeira e dar a volta por cima, não vou deixar ninguém me derrubar de novo. Sou uma mulher decidida a fazer valer a pena viver.

			Quando cheguei ao meu apartamento sexta-feira à noite, com lágrimas nos olhos e uma caixa de bombons nas mãos, eu estava arrasada, mas ao mesmo tempo aliviada. Ele era dominante demais, se ele não tivesse me jogado aquele balde de água fria, eu teria saído de lá totalmente dominada por seus encantos. O que não seria nada bom...

			Retirei toda a roupa e fiquei parada olhando-me no espelho. Um belo corpo por fora, mas cheio de marcas e ferido por dentro. Mesmo assim, o desejo ainda me ardia na pele... Eu era capaz de me entregar novamente...

			Deixei a água lavar meu corpo, enquanto as lágrimas lavavam as lembranças de uma vida sofrida. Cada detalhe doloroso, toda carência, toda solidão e toda humilhação.

			Enquanto lavava meu corpo ainda sensível ao toque, minhas lágrimas lavavam minha alma até não restar dor alguma e somente uma lição de vida.

			Lembrei-me da menina apaixonada, se entregando inteira, se fazendo mulher, foi maravilhoso sentir o desejo de Rone tomando meu corpo, com vontade, com paixão. Seu corpo ardia, pulsava, assim como o meu. Ele soube me fazer mulher. Ele me fez sentir desejada naquele dia e era essa a recordação que eu queria deixar dele neste momento.

			Saí do banho e me olhei no mesmo espelho, já não havia mais feridas, havia despejado minhas últimas fraquezas no ralo.

			Vi uma mulher sexy e decidida a gozar dos prazeres da vida.

			Não atendi aos telefonemas das meninas, que deveriam estar curiosas para saberem como foi minha noite. Só mandei recados para elas não se preocuparem.

			Diva não voltou a me ligar, isto era indício que estava tudo bem com ela.

			Queria ficar sozinha, tinha que apagar as lembranças daquele deus grego, sem camisa, tocando-me, instigando todos os meus sentidos, mas o máximo que consegui, foi ficar sentido suas mãos e sua boca em minha pele. ― “Como pode depois de tudo eu ainda arder por ele?”. ― Mas isso se apagaria com o tempo.

			Gostaria de não por os olhos nele de novo. Pelo menos enquanto não tirar toda a mágoa e desprezo que estou sentindo por ele agora, este não é um sentimento que gosto de ter, mas preciso de um tempo para removê-lo.

			Acordei no sábado, disposta a remover até mesmo a aparência do passado, tirar do armário a mulher que vi depois do banho de ontem.

			Fui ao cabeleireiro, fiz um corte moderno bem repicado na frente, deixando meu rosto exposto, numa moldura perfeita, acrescentei umas luzes estilo balaiagem, que acendeu o verde dos meus olhos, mal me reconheci quando me olhei no espelho. Uma verdadeira transformação.

			Entrei como uma indiazinha e saí como uma verdadeira guerreira, pronta pra luta.

			Tirei para fora tudo que havia guardado no armário da alma. Tirei o luto e vesti a vida.

			Cheguei ao escritório já em cima da hora, para evitar a inquisição de perguntas. ― Todos viraram de uma só vez em minha direção.

			― Caramba, Bella! Você está simplesmente maravilhosa! ― disse Alice, quase gritando.

			― Fala sério, garota, não pensei que você pudesse ficar mais linda do que já era. Vocês mulheres são verdadeiros camaleões... Uauuu!!!!

			― Camaleoas. ― disse Clara rindo. 

			Dani e Clara levantaram as sobrancelhas, como se fizessem a mesma pergunta: ― “E aí?”

			Respondi a pergunta que não tinha sido verbalizada.

			— Nada amigas... Na verdade quase nada. ― dei de ombros.

			— Ah é! Com essa mudança toda e com... ― terminou a frase somente jogando a cabeça em direção a minha mesa.

			Virei e lá estava uma bela cesta de chocolates suíço... Um luxo.

			— Você arrasou amiga, está linda.

			— Obrigada. — respirei fundo e fui pra minha mesa olhar o cartão, mas já tinha ideia de quem era.

			― O que está escrito? ― perguntou Clara curiosa.

			― Nada.

			― Desculpa. ― disse fazendo bico por ter sido indiscreta.

			― Não!... Foi isso mesmo que eu disse, ele só deixou o número do telefone dele e mais nada.

			― Ah!... Que estranho! O que será que ele quis dizer com isso?

			― A falta de palavras pode dizer muitas coisas ― disse Dani levantando as sobrancelhas. 

			― É!...Mas não me interessa o que ele quis dizer.

			― Humm! ― Alice fez uma careta, como se estivesse comido algo amargo.

			— Vai ligar pra ele?

			— Não Dani ― disse sem sombra de dúvidas.

			— Se ele foi o motivo da mudança, estou ficando com dó do cara.

			— Não precisa ter dó do cara Joel, esta mudança não foi para ele, foi por mim e para mim. Eu tinha que me libertar e isto foi como abrir a jaula.

			―Uau! ― Clara rugiu como uma fera fazendo gesto de garras com a mão. ― Então temos uma fera solta por aqui?― balancei a cabeça afirmando.

			― Espero que não seja uma fera ferida. ― disse Joel, simulando um treme, treme de medo.

			― Não. ― disse tranquilizando-o. ― Mas uma que já foi ferida... Muito ferida.

			― Essas tendem a ser cautelosas. ― disse pensativo.

			― Então, temos chocolates hoje? ― disse Clara se oferecendo.

			Olhei para cesta e disse: ― É, parece que têm chocolates para todos aqui. ― “Generoso o rapaz”. ― pensei.

			Com certeza o cara que me levou para a cama, não era do tipo que mandava cestas de chocolate como pedido de desculpas, a postura dele era de superior, de faço o que quero. Alguma coisa mexeu com ele, ele mudou completamente o olhar quando eu disse obrigado e parecia completamente perdido quando eu saí.

			Talvez ele tivesse esperando ver ódio, raiva e choro. Provavelmente ele já tinha visto algumas dessas cenas, dentro daquele apartamento... Que seja. Não quero vê-lo novamente. Só que sei que ele mexeu comigo... E muito. Sendo assim, foi melhor ele mesmo fechar esta porta.

			― Bella. ― meu chefe me trouxe de volta. — Você pode vir aqui um momento.

			— Claro! ― levantei-me e fui até sua sala pegar alguns documentos.

			— Belo visual. ― disse admirando-me.

			— Obrigada.

			Graças a Deus naquela manhã não tive tempo de pensar em mais nada, porque os documentos que o Dr. Leonardo me entregou para conferir deixou minha mente ocupada, o que foi muito bom.

			―Vamos almoçar Bella?

			― Já!... Acho que não Dani, mas vou com vocês para pegar um lanche. Eu preciso terminar isto.

			Peguei minha bolsa e saí atrás delas, foi quando Clara brecou e eu bati em suas costas.

			― Caramba Clara! ― Olhei para frente e vi o motivo da parada brusca.

			― Acho que foi melhor não ligar amiga... Vai poder ver os belos olhos de novo.

			Meu coração disparou. ― “Caramba! Será que vou ter que ficar cruzando com ele? Merda!”.

			Não disse nada e continuei andando indiferente, mas quando passei perto dele, ele segurou o meu braço, me olhando de cima a baixo e de baixo a cima, bem devagar. ― suspirou e balançou a cabeça, como que para despertar.

			— Uau! — disse baixinho. — Sacudi o braço para me livrar dele sem dizer nada.

			— Você está maravilhosa... Por que não me ligou?

			— E por que ligaria? ― disse sem expressar nada.

			― Para agradecer os bombons? ― falou com a cara mais de pau que já vi na vida.

			Olhei para as meninas que haviam se afastado e ficaram paradas, me esperando.

			— Podem ir. Eu não vou almoçar com vocês mesmo. — digo liberando-as, dando sinal com as mãos.

			— Vai almoçar comigo? — Diz levantando as sobrancelhas.

			— Não. 

			Ele continuava o mesmo arrogante, dominador... E gostoso pra caramba. Fico imaginando quantas mulheres não sofreram e sofrem por ele. ― “Comigo não violão. Tô fora”.

			— Eu quero falar com você.

			— Não acredito que um homem tão ocupado como você, tenha algo a tratar comigo, mas isso também não me interessa, não tenho nada para falar com você.

			— Nossa! Acho que vou lhe mandar mais chocolates. ― “Com certeza ele tinha escutado minha conversa com Diva”. ― disse sorrindo cinicamente.

			— O sapo gordo e amargo que tive que engolir na sexta-feira, já desceu. O rastro de mágoa e desprezo vai ter que esperar um tempo.

			— Pensei que eu era o príncipe. ― continuou com seu sorrisinho cínico.

			― Muitas diriam que sim, antes de te beijar... É claro. ― falei e fui andando em direção à lanchonete.

			Ele me seguiu e me segurou novamente pelo braço. 

			― Eu estou com pressa... Senhor Rei. 

			― Senhor Rei. ― repetiu baixinho e respirou fundo. ― A gente se fala.

			― Não conte com isso.

			― Bella...

			― Me dá um tempo Rei. ― disse irritada, sacudi meus braços para me livrar da mão dele e segui em frente, sem olhar para trás. ― “Cara idiota, quem ele pensa que é”.

			Mal consegui comer meu lanche, o coitado estava com gosto de papel. Por sorte meu serviço estava intenso e eu não podia dar-me ao luxo de perder tempo pensando em Denis.

			Quando Clara e Dani chegaram foram direto para minha mesa.

			— Que foi aquilo? ― disse Clara colocando-se em minha frente. ― Me ensina como você faz isso?

			— Faço o quê? ― perguntei sem entender.

			— Sair com um cara desses uma única noite e deixar ele assim.

			— Assim como? ― levantei os ombros.

			— Caidinho por você.

			— Caidinho por mim! — balancei a cabeça buscando resposta. ― “Não acredito que ele esteja caidinho por mim, àquele arrogante nunca cairia por ninguém”. — pensei.

			—Tenho meus truques. — brinquei para encurtar a conversa. Elas entenderam e saíram para escovar os dentes.

			— Denis Rei caidinho por mim. Quem não conhece a peça até pensa. Ele está é com o ego ferido, deve está acostumado a ter suas cachorrinhas correndo atrás dele. Isso sim.

			***

			O pessoal passou a semana toda tentando arrancar detalhes sobre minha noite de sexta-feira, mas eu não quis entrar em detalhes. Gosto de manter parte da minha vida reservada, eu aprendi que nem tudo é assunto para todos.
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